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NOTA INTRODUTÓRIA

Pensa-se que o presumível autor destas fábulas, Esopo, viveu entre  620 a.C. e 560 a.C., mas não há a certeza quanto ao local onde nasceu. Não se sabe se veio da Trácia, da Frigia, da Etiópia, de Samos, Atenas ou Sárdis, mas dizem antigos autores que ele era escravo de um cidadão chamado Idamon, em Samos, na atual Grécia.


Segundo Heródoto, que escreveu cerca de duzentos anos mais tarde, Esopo teve morte violenta, tendo sido lançado num precipício pelo povo de Delfos. Desconhece-se, contudo, a ofensa que teria praticado. Um autor diz que foi o sarcasmo mordaz das fábulas; outro conta que ele se apropriou de dinheiros que o rei Creso, da Lídia, lhe confiara; diz ainda outra versão que Esopo roubou uma taça de prata.


Esopo foi, indubitavelmente, libertado pelo seu senhor, Idamon, porque veio a viver na corte do rei Creso, onde conheceu o grande estadista e sábio ateniense Sólon. Pisístrato, governador de Atenas, era parente de Sólon, e Esopo visitou a sua corte, na qual conseguiu convencer os cidadãos a permitirem que o seu governador conservasse o trono. Fê-lo contando-lhe a fábula “As rãs que queriam ter um rei” (fãbula 16), e tão grande era a eloqüência de Esopo que Pisístrato conseguiu manter-se como ditador.

Alguns escritores negam a existência de Esopo, e a verdade é que possuímos poucos pormenores da sua vida e do seu trabalho. Até o seu aspecto físico é discutível. Segundo um monge de Constantinopla, Máximo Planudes, que escreveu no século XIV, Esopo era um anão feio e disforme , e é assim que a famosa estátua de mármore de Villa Albani, em Roma, o representa. Mas Plutarco, escrevendo cerca de mil e trezentos anos antes, não nos diz nada acerca do seu aspecto físico. Consta que os Atenienses erigiram uma magnífica estátua em honra de Esopo.

Atualmente considera-se que, embora Esopo tivesse existido, ele não foi o autor das famosas fábulas que lhe são atribuídas. Eram-lhe familiares, mas não escreveu nenhuma, limitando-se a contar as histórias aos outros. Na Grécia, as fábulas eram populares, como em todo o mundo do antigo. Foram-no, certamente, centenas de anos antes do tempo de Esopo.

De fato, veio a provar-se que muitas das fábulas são muito antigas. “O leão e o rato” (fábula 10), por exemplo, foi encontrada num antigo papiro egípcio com milhares de anos e a fábula “O rato do campo e o rato da cidade” (fábula 9) encontra-se nas Sátiras de Horácio.


Certos estudiosos crêem que todas as fábulas são de origem indiana, árabe ou persa e que Esopo se limitava a espalhar as fábulas que ouvira contar ou que conhecia há muito tempo. Nenhuma das fábulas foi descoberta em grego original e só passadas algumas centenas de anos foram compiladas.  Demétrio de Falerno publicou um conjunto de fábulas nos finais do século IV a.C., que veio a perder-se.

Se houvéssemos de atribuir a autoria das fábulas a alguém, seria talvez a Bábrio, que viveu durante o século III d.C., na Síria, que então fazia parte do Império Romano. Bábrio escreveu em grego, mas a sua obra só foi conhecida através de citações de outros escritores até 1842. Nesse ano descobriram-se num convento no monte Atos fragmentos de papiros contendo mais de duzentas fábulas, a maior parte das quais, certamente, da sua autoria. Mais tarde, descobriram-se outras seis num manuscrito existente no Vaticano.

Cerca de cem fábulas também foram escritas em latim por um escravo macedônico chamado Fedro, trazido para Roma no tempo de Augusto, o primeiro imperador romano. Ao chegar a Roma, Fedro foi libertado pelo imperador, mas não usou a sua liberdade com sabedoria. Numa fábula ridicularizou o grande soldado romano Sejano e foi condenado à prisão. Também cometeu erros nas suas narrativas. Por exemplo, na fábula “O cão e a sombra” (fábula 5), o original contava que o cão via o seu reflexo ao passar numa ponte; Fedro fê-lo ver o seu reflexo enquanto nadava na água.

Tanto Fedro como Bábrio inspiraram-se largamente nas histórias Jataka da literatura budista, originais da Índia durante o século IV a.C. ou mesmo antes. Estas e outras fábulas sânscritas tinham-se espalhado da Índia à China, ao Tibete, à Pérsia e à Arábia, tendo chegado à Grécia em tempos remotos e incertos.



Na Idade Média existiam três coletâneas das chamadas “Fábulas de Esopo”; uma compilada pelo monge Máximo Planudes no século XIV, outra publicada em Heidelberga em 1610 e um manuscrito descoberto em Florença, datando provavelmente do século XIII. A coletânea grega de Máximo Planudes foi publicada em Milão em 1840, com uma tradução latina de um estudioso italiano chamado Ranuzio.

Atualmente, as fábulas de Esopo podem ser lidas em mais de duzentas e cinqüenta línguas.

FÁBULA 1

A raposa e o corvo


Uma raposa viu um corvo empoleirado numa árvore, com um pedaço de carne no bico, e cresceu-lhe água na boca. A manhosa da raposa, que queria roubar a carne ao corvo, começou a lisonjear a ave. “Que lindo que tu és!”, disse a raposa. “Que penas delicadas! Nunca vi outras mais belas do que as tuas! Que esbelto e gracioso que és e que voz deliciosa!”


O corvo ficou muito satisfeito ao ouvir estas belas palavras e começou a saltitar no ramo. Então, para provar a si mesmo que tinha voz maravilhosa, abriu a boca para cantar. Imediatamente, o pedaço de carne caiu-lhe da boca, mesmo na direção da raposa, que o engoliu, toda contente com a sua brilhante idéia.

Moral


Há no mundo poucas pessoas que não se deixem vencer pela lisonja.

FÁBULA 2
O lobo e o cordeiro



Estava um lobo bebendo água num rio, quando avistou um cordeiro que também bebia da mesma água, um pouco mais abaixo. Mal viu o cordeiro, o lobo foi ter com ele. “Que vem a ser isto, seu malandro?”, disse o lobo. “Que pretendes, turvando a água para que eu não possa bebê-la?” “Desculpa”, replicou o cordeiro, “mas, como eu estava bebendo mais abaixo, não pensei que pudesse sujar a água onde tu estavas.”


O lobo estava resolvido a brigar com o cordeiro. “Pode ser”, disse ele “mas há uns seis meses disseste mal de mim nas minhas costas, seu malvado.” “Não pode ser”, disse o cordeiro. “Há seis meses, eu ainda nem sequer tinha nascido!” “O quê?”, disse o lobo. “Não tens vergonha? Toda a tua família sempre odiou a minha. Se não foste tu que disseste mal de mim, foi o teu pai!” E, dizendo isto, o lobo saltou para cima do pobre cordeiro, despedaçou-o e comeu-o.

Moral



Os que são desprovidos de sentimentos humanos raramente darão ouvidos à voz da razão. Quando o poder é dado à crueldade e à injustiça, é inútil argumentar contra eles, porque o opressor achará sempre maneira de culpar a sua confiada vítima.
FÁBULA 3
O milhafre e os pombos

Uns pombos, que tinham sido atacados por um falcão, foram ter com um milhafre e pediram-lhe que os protegesse. O milhafre foi devidamente coroado como rei dos pombos e prometeu solenemente guardar os seus súditos. Mas, passado pouco tempo, o milhafre disse-lhes que agora era o rei e que tinha o direito de levar e comer um pombo sempre que lhe apetecesse. O resto da família do milhafre fez o mesmo, e os pombos depressa compreenderam que o milhafre estava causando maior perturbação em poucas semanas do que o falcão causara em muitos meses. “Não merecemos outra coisa!”, lamentaram-se os pombos. “Não o devíamos ter deixado entrar!”

Moral

É perigoso pedir a proteção dum homem poderoso e cheio de ambições. Pode estar unicamente interessado em proteger-se a si próprio.

FÁBULA 4
O leão, o urso e a raposa



Um leão e um urso tinham apanhado um veadinho, que depressa mataram. Mal o fizeram, começaram os dois a brigar para ficarem com ele. Tão longa e dura foi a batalha que, por fim, ficaram cansados e deitaram-se para ganhar fôlego. Nesse momento, uma raposa que por ali passara correu como uma seta, agarrou no veado e levou-o. Os dois rivais tinha visto o que se passara, mas estavam muito cansados para interferir. “Que tolos nós fomos!”, disseram eles. “Em vez de nos contentarmos em dividir a nossa presa, lutamos um com o outro, e agora perdemos tudo por causa da esperta da raposa!”
Moral

Quando duas pessoas litigam pelos direitos, acontece muitas vezes que um terceiro, mais inteligente, se aproveita da presa.

FÁBULA 5
O cão e a sombra



Um cão, que levava um pedaço de carne na boca, passava numa ponte sobre um rio, quando viu a sua sombra refletida na água lá em baixo. Pensando que era outro cão que levava um segundo pedaço de carne, o insaciável do cão não resistiu a atirar-se à água para lhe roubar a carne. É claro que, em vez de roubar o segundo pedaço de carne, perdeu o que tinha, que caiu ao fundo do rio.
Moral

Quem tudo quer, tudo perde. A cobiça acaba por perder aquilo que deseja, e aquele que pretende mais do que lhe é devido merece perder o que tem.

FÁBULA 6
O lobo e a cegonha



Ao devorar a sua presa, o lobo ficou com um osso entalado nas goelas, o que lhe causou tamanha dor que o bicho desatou a correr e a uivar, pedindo a todos os que encontrava que o ajudassem. Por fim, encontrou uma cegonha, à qual o lobo prometeu uma recompensa se ela conseguisse tirar-lhe o doloroso objeto. A cegonha fez o que lhe foi solicitado e, depois de tirar o osso, pediu ao lobo a sua recompensa. “Que imprudência!”, disse o lobo. “Meteste a cabeça dentro da minha boca, e eu facilmente a podia ter arrancado. Em vez disso, permiti-te que a retirasses com a maior segurança. Não te parece que é uma recompensa suficiente?”
Moral



Diz-se que uma boa ação merece recompensa, mas quem lida com animais selvagens (e há muitos homens que não são melhores do que estes) e escapando com vida não deve esperar outra recompensa.

FÁBULA 7
O javali e o burro



Um dia, um burro encontrou um javali e, como estava alegre e bem disposto, zurrou e cabriolou em frente deste. “Como estás, meu amigo, como estás?”, zombou o burro. O javali ficou aborrecido com estas familiaridades e eriçou o pêlo, arreganhando os dentes. “Ora esta, amigo! Que impertinência!” Estava para se atirar ao burro quando, controlando-se, disse: “Vai-te embora, estúpida criatura! Não me custava nada vingar-me de ti, mas não vale a pena sujar as minhas presas com um burro tão tolo!”
Moral



É indigno dum espírito elevado argumentar com gente sem nível nem coragem.

FÁBULA 8
O corvo e o mexilhão



Um dia, o corvo encontrou um mexilhão à beira-mar e começou a bater com o bico na concha, mas, por mais que tentasse, não conseguiu abrir o mexilhão. Nessa altura, apareceu outro corvo. “Por que não segues o meu conselho?”, disse este. “Leva o mexilhão para o ar, o mais alto que puderes, e então deixa-o cair sobre aquela rocha. Verás que o mexilhão se há de abrir com o seu próprio peso.” O primeiro corvo seguiu o conselho do outro e, de fato, o mexilhão partiu-se ao bater na rocha. Então, quando a ave voou em direção à sua presa, o segundo corvo precipitou-se sobre ela, agarrou no molusco e fugiu.

Moral



A caridade começa em casa, e muitas pessoas só são caridosas com o seu semelhante para servirem os seus próprios interesses.

FÁBULA 9

O rato do campo e o rato da cidade



Uma vez, um rato do campo convidou um velho amigo, um rato da cidade, para o visitar e resolveu dar ao seu amigo o melhor de tudo o que tinha: côdeas com bolor, aparas de queijo, farinha de aveia velha, toucinho rançoso e outras coisas mais. Por fim, o amigo da cidade disse: “Meu velho amigo, deixa-me ser franco. Por que ficas aqui, a passar mal, a apanhar migalhas e a ser miserável, quando podias ir para a cidade comigo? Ali  podias gozar o conforto e os prazeres da vida citadina.”



E lá foram os dois. Por volta da meia-noite chegaram ao seu destino. O rato da cidade mostrou ao amigo a despensa e, mais tarde, foram os dois para a sala de jantar, onde encontraram, ainda sobre a mesa, os sobejos duma magnífica refeição.



Mas, de repente, a porta abriu-se e entraram dois homens com os seus cães, fazendo uma tal barulheira que os dois ratos ficaram terrivelmente assustados. Quando tudo se acalmou, o rato do campo disse: “Meu caro amigo da cidade, se é assim que se vive na cidade, prefiro voltar para a minha casa de campo com o meu queijo rançoso e as minhas côdeas duras. É melhor estar no meu próprio buraquinho, sem medo e sem correr perigo, do que ser dono do mundo inteiro com os seus sustos e os seus cuidados.”

Moral



Uma vida modesta na pacatez do campo vale mais do que todas as riquezas do mundo, quando estas trazem preocupações e problemas.

FÁBULA 10
O leão e o rato


Sentindo-se ensonado, um leão deitou-se à sombra duma árvore para descansar, quando um rato lhe trepou para cima e o acordou. Soltando um rugido, o leão bateu com a pata no rato e estava quase a matá-lo, quando a pequena criatura lhe disse: “Por favor, não me mates! Não é digno de uma criatura tão nobre como tu destruir um rato pequeno e insignificante como eu.” Apiedando-se, o leão deixou fugir o rato. Passado algum tempo, durante uma caçada, o leão caiu num armadilha e soltou um grande rugido. O rato ouviu o leão e correu em seu auxílio, dizendo: “Não tenhas medo, eu sou teu amigo!” E, sem dizer mais nada, o rato roeu as malhas da rede e em breve o leão estava solto.
Moral


Não há no mundo nenhum ser tão grande e tão importante que nunca venha a precisar do auxílio dum pequeno e insignificante.

FÁBULA 11
Os galos brigões e a águia


Uma vez, dois galos travaram um duelo para se decidir qual havia de ser o rei da capoeira. Por fim, um deles venceu o outro, que fugiu para um canto e se escondeu. O outro voou para cima do telhado da casa e fez um grande alarido, cantando e batendo as asas, a fim de celebrar a vitória. O ruído atraiu uma águia, que desceu a pique e levou o galo. Como resultado, o outro galo tornou-se o rei da capoeira.
Moral


O vencedor duma disputa deveria ser sempre modesto na vitória, porque nunca se pode ter a certeza do que virá a seguir.

FÁBULA 12
A raposa e o crocodilo


Uma raposa e um crocodilo estavam discutindo a pureza das suas árvores genealógicas. O crocodilo falou demoradamente acerca da sua famosa família e da grandeza dos seus antepassados. “Não precisas de dizer mais nada”, disse a raposa, sorrindo sarcasticamente, “porque não há melhor prova da tua origem do que a tua pele. És tão feio, que não há dúvida de que descendes duma longa linhagem de aristocratas.”

Moral


Os grandes gabarolas e mentirosos acabam quase sempre por se trair.

FÁBULA 13
A porca e o lobo


Uma porca acabava de parir os seus porquinhos, quando um lobo veio visitá-la. No fundo, este só pensava em devorar um dos porquinhos, mas não sabia bem o que fazer. Então, perguntou à porca como estava de saúde, dizendo-lhe: “Se alguma vez te puder ser prestável, procura-me. Talvez necessites de fazer exercício e apanhar um pouco de ar puro. Se quiseres, tenho muito gosto em tomar conta da sua família.” Contudo, a porca tinha percebido o plano do lobo. “Muito obrigada, Sr. Lobo”, disse ela, “percebo-te muito bem, e o maior favor que podes fazer aos meus porquinhos é ficares bem longe!”

Moral


Não há ardil tão perigoso como o que é tramado por uma pessoa que se faz passar por amiga.

FÁBULA 14
O cão e a ovelha


Uma vez, um cão processou uma ovelha por dívida e acordaram que os juízes da questão seriam um falcão e um lobo. Os dois juizes não levaram muito tempo a resolver o caso, decidindo a favor do cão. Imediatamente, este atirou-se à ovelha, estraçalhando-a e dividindo os pedaços com os dois juizes.

Moral


Não interessa se a acusação é justa ou injusta quando o juiz e os jurados conspiram contra o acusado.

FÁBULA 15
A raposa e a cegonha


Uma raposa convidou uma cegonha para jantar e só ofereceu à sua hóspede sopa, servida num prato largo, mas baixo. A raposa conseguia lamber facilmente a sopa, mas a cegonha só era capaz de molhar a ponta do bico e, portanto, comia muito pouco. Passados alguns dias, a cegonha convidou a raposa para jantar e ofereceu à sua hóspede uns ricos nacos de carne. Era um belo petisco para a raposa, mas a cegonha tinha servido a carne num jarro de vidro com um gargalo tão comprido e tão fundo que a raposa só podia lamber a superfície da carne. Naturalmente, a cegonha era capaz de enfiar o seu comprido bico no jarro, pelo que fez uma rica refeição. A princípio, a raposa ficou aborrecida, mas, ao partir, acabou por concordar que era o que merecia, pois ela mesma dera o exemplo.
Moral


Insultar uma pessoa é indelicado, mas, se o fizermos, devemos esperar que nos paguem com a mesma moeda.

FÁBULA 16

As rãs que queriam ter um rei


Em tempos que já lá vão, quando as rãs viviam à solta nos lagos, elas cansaram-se de não terem governo e pediram a Júpiter que lhes desse um rei que pudesse dizer-lhes o que estava certo e o que estava errado, fazer leis e decretar recompensas e castigos. Desdenhando a loucura delas, Júpiter atirou-lhes um pau, dizendo com a voz trovejante: “Eis o vosso rei!”


O pau causou um tal reboliço ao cair na água que as rãs entraram em pânico e dirigiram-se para o lodo, a fim de se esconderem. Passado um momento, uma rã, mais destemida do que as outras, levantou a cabeça, á procura do novo rei. Até subiu para cima do pau ... e as outras seguiram-na. Em breve tinham perdido o medo e isto levou-as a desprezar o seu novo “rei”.


“Este rei”, disseram elas a Júpiter, “é muito frouxo. Por favor, manda-nos um que tenha autoridade.”


Então, Júpiter mandou-lhes uma cegonha e, durante muito tempo, as rãs, vendo o seu longo pescoço, ficaram sem saber se seria uma serpente ou uma cegonha. Então, a cegonha começou a comer as rãs, que fugiram e foram queixar-se a Júpiter, pedindo-lhes que a levasse e lhes desse outro rei. “Se não estão contentes quando as coisas correm bem”, disse Júpiter, “têm de ter paciência quando as coisas correm mal.”

Moral


Satisfaz-te com a tua situação atual, mesmo que seja má, porque uma mudança pode piorar as coisas ainda mais.

FÁBULA 17
O boi e a rã


Um grande, enorme, boi estava a pastar no prado, quando uma rã mais as suas rãzinhas apareceram aos saltinhos. A rã sentou-se, pasmada com o grande boi, e depois, olhando para a sua prole, disse: “Vejam, meus filhos, que grande e monstruosa criatura! E, agora, olhem bem e vejam se eu não me faço ainda maior do que ela!” A rã respirou fundo e começou a inchar, a inchar, até que, finalmente, rebentou.

Moral


Por orgulho, inveja e ambição, as pessoas julgam-se maiores do que são e consideram os outros inferiores. Os que assim se comportam acabam por dar um grande trambolhão.
FÁBULA 18
O veado olhando para a água


Um veado estava bebendo num charco, quando viu o seu próprio reflexo na água. “Ah!”, disse ele com admiração. “Que magníficas hastes eu tenho e como se erguem graciosamente na minha cabeça! Contudo, tenho umas pernas pouco graciosas e sinto vergonha por serem tão compridas e tão feias.” Enquanto dizia estas palavras o veado assustou-se com o alarido duma matilha de cães. Depressa se afastou da água e correu pelos campos fora, deixando os cães e os caçadores para trás. Por fim, penetrou num bosque cerrado e teve a pouca sorte de entalar as hastes nos ramos. Não conseguia mexer-se e, passado pouco tempo, os cães deram com ele. Vendo a morte próxima o pobre veado gemeu bem alto: “Que tolo que fui! Orgulhei-me das minhas hastes, que eram o meu defeito, e desprezei as minhas pernas, que eram a única coisa que me podia ter salvado!”
Moral


Muitas vezes fazemos juízos errados, preferindo talentos, que não passam de enfeites, aos que são úteis.

FÁBULA 19
Os lobos e as ovelhas


Era uma vez umas ovelhas tão fortes e tão teimosas que conseguiam fazer guerra aos lobos, enquanto tinham os cães como seus aliados. Durante todos os reencontros, eram pelo menos tão fortes como os seus inimigos. Por fim, percebendo qual era o problema, os lobos enviaram embaixadores ás ovelhas para negociarem um tratado de paz. A fim  de se defenderem os interesses de ambas as partes, trocaram-se reféns: as ovelhas deram os cães e os lobos deram lobinhos da matilha. Enquanto a discussão se prolongava, os lobinhos começaram a uivar, e os lobos gritaram: “Traição! Estão traindo-nos!” Assim, fingindo que o pacto tinha sido quebrado, os lobos atiraram-se às ovelhas, as quais, já não tendo os cães para as proteger, depressa foram devoradas.
Moral


É um erro estabelecer alianças entre os que a própria natureza dividiu, pois uma paz insensata é mais destrutiva do que uma guerra sangrenta.

FÁBULA 20
A raposa e o leão doente


Um dia, um leão adoeceu e os outros animais acharam que deviam visitá-lo e perguntar-lhe pela sua saúde. De fato, foi o que muitos animais fizeram, exceto a raposa. Então, o leão enviou uns chacais para saber por que motivo a raposa fora tão estouvada e mal-educada, não o tendo visitado quando ele estava gravemente enfermo e quando todos os outros lhe tinham manifestado o seu respeito. “Apresentai os meus cumprimentos a Sua Majestade”, disse a raposa aos chacais, “e informai-a de que lhe tenho o mesmo respeito que sempre tive. De fato, eu quis visitá-lo várias vezes, mas receei perturbá-lo. Bem vêem, eu reparei, pelas pegadas à entrada da toca, que muitos visitantes tinham entrado, mas não vi sinais de terem saído!”
Moral


Antes de confiarmos em alguém, devemos julgar cuidadosamente o seu caráter, especialmente quando essa pessoa é conhecida como má ou calculista.

FÁBULA 21
O veado e o cavalo


Uma vez, um veado e um cavalo discutiram acerca da posse dum determinado campo. O veado venceu e expulsou o cavalo do campo. Muito aborrecido, o cavalo foi pedir conselho a um lavrador. “Deixa-me  pôr-te o freio”, disse o lavrador, “e uma sela no dorso. Deixa que um homem te cavalgue, com uma lança na mão, e garanto-te que hei-de saciar a tua sede de vingança.” O cavalo vingou-se, mas, em paga, tornou-se escravo do lavrador até ao fim dos seus dias.

Moral


Toda a gente deve pensar por si própria e saber o que é capaz de fazer sozinha. Porque aquele que, procurando evitar um mal menor, incorre num perigo maior, que o desgraça para o resto dos seus dias, é um louco.

FÁBULA 22
O cavalo e o burro carregado


Um camponês, que se dirigia ao mercado com as suas mercadorias, pôs estupidamente uma carga ligeira em cima do cavalo e sobrecarregou o burro. Caminhavam os três e, quando iam a meio caminho, o burro começou a vacilar sob a carga. “Ajuda-me, amigo!”, disse ele ao cavalo. “Por favor divide comigo a carga. Estou fraco e exausto, acho que vou desfalecer.” “Claro que não!”, replicou o cavalo. “Carrega o teu próprio fardo, porque eu não tenho nada com isso.” Ao ouvir estas palavras, o pobre do burro desfaleceu e ficou caído na estrada. O camponês tirou a carga do dorso do animal e tentou reanimá-lo, mas era demasiado tarde e o burro morreu. O homem pegou no fardo e pô-lo no dorso do cavalo, mais a pele do burro morto. Mais tarde, também se cansou de caminhar e montou-se no cavalo. “Ah!”, disse o cavalo. “É o castigo que mereço por me ter recusado a ajudar o meu companheiro quando este estava aflito.”
Moral


Devemos auxiliar o nosso semelhante, sobretudo quando este mais precisa, porque muitas vezes estamos a auxiliar-nos a nós próprios sem sabermos.

FÁBULA 23
O lavrador e a cegonha


Um lavrador tinha preparado umas armadilhas para apanhar as gralhas e os gansos que iam comer o trigo recém-plantado. Ao examinar o que apanhara, o lavrador encontrou uma cegonha entre os prisioneiros. A cegonha implorou ao lavrador que lhe poupasse a vida, dizendo que não era nem ganso nem gralha, mas uma pobre cegonha indefesa. “Lembra-te de como sou amiga da espécie humana”, disse a cegonha. “Pensa como eu livro a terra dos vermes.” “Pode ser”, disse o lavrador, “mas eu encontrei-te na companhia dos ladrões, cometendo o mesmo crime que eles, e tens de partilhar a sorte dos outros.”
Moral


A cada ovelha, sua parelha. Se andarmos com ladrões, é de esperar que nos confundam com eles.

FÁBULA 24
A águia e o corvo


Uma águia, sentada em cima duma rocha, avistou um cordeiro e, descendo a pique, apanhou-o com as suas fortes garras e levou-o para o seu ninho. Um corvo, que viu tudo o que aconteceu, achou que valia a pena imitar o feito e precipitou-se para atacar um carneiro. Em vez de conseguir levantar o animal e de o levar, o corvo ficou com as garras presas na lã. Quando o pastor chegou com os filhos, o corvo ainda estava preso. “Olá!” disse o pastor. “Que pássaro é este?” “Pai”, disse um dos filhos, que vira tudo, “há pouco, o corvo julgava que era uma águia, mas agora acho que tem a certeza de que não passa dum corvo”.

Moral


Os homens vaidosos e loucos empreendem muitas vezes aquilo de que não são capazes. No final, só encontram desilusões e degradação.

FÁBULA 25
O cão na manjedoura


Um vez, um cão foi a um estábulo e deitou-se numa manjedoura cheia de feno. Um boi, cheio de fome, aproximou-se da manjedoura e perguntou se podia comer um pouco do feno, mas o cão, que tinha mau feitio, levantou-se o rosnou, não deixando o boi aproximar-se. O boi olhou para o cão e disse amargamente: “Que rafeiro miserável, não há dúvida! Tu não comes nem deixas os outros comerem.”

Moral


Há pessoas  neste mundo que são tão más e têm tão mau caráter que preferem castigar-se a si mesmas a não fazerem o menor gesto para socorrerem os outros.

FÁBULA 26
O velho leão


Um leão que, quando era novo, fora selvagem e cruel tornara-se velho e fraco, e muitos dos animais da selva vingaram-se dele. O javali mordeu-o com as suas presas, o touro picou-o com os cornos e o burro deu-lhe coices com os cascos. “Que triste fim”, disse o leão. “Já é mau ser insultado por animais corajosos e valentes, mas se escoiceados por um burro é a pior coisa!”

Moral


Um príncipe que não faz amigos quando é rico e poderoso não pode esperar ter amigos quando é fraco e velho. Se for um tirano na juventude, será tratado com desprezo na velhice. Quanto mais baixos forem os seus inimigos, mais dificilmente suportará os seus insultos.

FÁBULA 27
A raposa e a cabra


Ao tentar alcançar a água, uma raposa caiu dentro dum poço e durante algum tempo tentou sair de lá, mas sem resultados. Por fim, uma cabra chegou ao poço e, como precisava de beber, perguntou à raposa: “A água deste poço é boa para beber?” “Boa para beber?”, repetiu a raposa. “Claro que sim. É tão boa que até  já bebi mais do que devia.”  A cabra, sem fazer mais perguntas, saltou lá para dentro. Apanhando-a na água, a raposa saltou-lhe para cima e conseguiu sair do poço. “Pregaste-me uma partida”, disse a cabra, “serviste-te de mim para conseguires o que querias.” Talvez, Sra. Cabra”, disse a raposa, “mas tu saltastes sem pensar. Parece-me que tens mais pêlos na barba do que miolos na cabeça.”
Moral


Quando um homem honesto e um velhaco se associam, o velhaco, em tempo de crise, zelará pelos seus interesses e deixará o outro resolver os seus problemas sozinho.

FÁBULA 28
O atum e o golfinho


Um golfinho era perseguido por um atum, e os dois nadavam a grande velocidade. Quando o atum alcançou o golfinho, atacou-o, e este, para evitar o peixe, deu um grande salto e foi cair numa praia. O atum, que ia tão depressa que não conseguiu parar, também caiu na praia, ao lado do golfinho. Estavam os dois perdidos, mas o golfinho, quando viu o atum, disse, a morrer: “A idéia de morrer não me parece tão má quando penso que o meu inimigo também vai morrer.”
Moral


As pessoas são mais propensas a suportar as desgraças quando sabem que os seus inimigos vão sofrer tanto como elas.

FÁBULA 29
A raposa e as silvas


Uma raposa era perseguida pelos caçadores e, ao tentar saltar uma sebe, escorregou. Os arbustos cederam sob o seu peso, e a raposa agarrou-se a umas silvas para aparar a queda. Os espinhos enterraram-se-lhe nas patas, e a raposa lá foi a coxear e a lamber as feridas para aliviar a dor. Virando-se para as silvas, disse amargamente: “Não me socorrestes! Eu procurei o vosso auxílio e estou pior do que estava.” “Agora aprendeste o teu erro, Sra. Raposa”, disseram as silvas: “Nunca pensamos que fosse pedir auxílio a um inimigo comum que se agarra insidiosamente a tudo o que passa.”

Moral


É um erro pedir auxílio a uma pessoa que, por natureza, é  mais má do que boa.

FÁBULA 30
O leão apaixonado


Uma vez, um leão viu uma linda moça do campo, filha do guarda-florestal, e apaixonou-se por ela. Os seus sentimentos eram tão fortes que não resistiu a falar com o pai da moça e pedir-lhe a mão da jovem. O guarda achou que era um pedido muito estranho, mas avaliou os prós e os contras. Se concordasse com a proposta, ficaria com o leão em seu poder; se recusasse, a fera ficaria furiosa. Então, fingiu que concordava, mas impôs condições. “Se queres casar com a minha filha”, disse o guarda, “tens de me deixar arrancar-te os dentes e cortar-te as garras, para não a ferires nem assustares.” O leão estava muito apaixonado para discutir e deixou-o arrancar-lhe os dentes e cortar-lhe as garras. Mal acabou de o fazer, o guarda atacou-o com uma tranca e matou-o.
Moral


Quando um homem está de paixão, não dá ouvidos a nada, e mais tarde arrepende-se.

FÁBULA 31
A leoa e a raposa


Uma leoa e uma raposa estavam conversando. A raposa observou então que as raposas eram muito felizes porque tinham muitas crias todos os anos, ou mais de uma vez por ano, enquanto outras criaturas só pariam uma cria de cada vez. A leoa percebeu que a raposa se referia a ela e disse: “É verdade que a tua espécie tem muitas crias duma vez, mas que são elas? Simples raposas! Eu posso ter uma de cada vez, mas lembra-te que é um leão!”

Moral


É um erro corrente avaliar as coisas pela quantidade, em vez de as avaliar pela qualidade.

FÁBULA 32
O veado e a cria


Um veado, que o chefe da manada, envelhecera e tornara-se irritável. Habituara-se a bater os cascos quando estava furioso, fazendo a manada tremer de medo. Um dos veados mais novos foi ter com ele e disse-lhe: “Por que é que tu, que és tão forte e feroz, foges a tremer de medo quando ouves os latidos do cães?” “O que dizes é verdade”, disse o veado, “mas não o seu explicar. Sou grande e forte e perfeitamente capaz de me defender de todos os ataques. De fato, penso muitas vezes que já nada me assustará. Contudo, mal ouço a voz dos cães, falta-me completamente a coragem e corro o mais depressa que as minhas pernas me permitem.”
Moral


Uma coisa é saber o que devemos fazer, outra é  pô-la em prática. Os  que são naturalmente covardes não se tornam valentes só por pensarem que o deviam ser.

FÁBULA 33
A raposa e as uvas


Uma vez uma raposa esfomeada entrou numa vinha cujas videiras estavam carregadas de cachos de uvas deliciosas. Ao vê-los, a raposa ficou com água na boca, mas os cachos fixavam-se muito lá em cima. A raposa saltou o mais alto que pôde, mas não conseguiu apanhar uma única uva. Por fim, cansada e desapontada, a raposa afastou-se da vinha, dizendo: “Quem quiser que as coma, porque é evidente que estão todas  verdes e ácidas. Não vale a pena esforçar-se por causa delas.”
Moral


Muitas vezes, as pessoas que não conseguem obter o que pretendem atribuem o seu fracasso às circunstâncias.

FÁBULA 34
A viagem do cão e do galo


Um cão e um galo tornaram-se amigos e fizeram uma viagem juntos. Ao escurecer, pararam num bosque. O galo passou a noite empoleirado no ramo duma árvore e o cão enroscado numas folhas ao pé da árvore. Quando o Sol raiou, o galo, como era costume, cantou do alto da árvore. O ruído atraiu uma raposa, que se aproximou da árvore e disse: “Que linda voz! E como és útil a toda a gente! Eu também não tenho má voz. Por que não vens cá para baixo e cantamos uns duetos os dois?” “Muito bem”, disse o galo. “Mas tens de falar com o porteiro aí em baixo e pedir-lhe que abra a porta. Depois eu desço.” Quando a raposa foi fazer o que o galo disse, o cão deu um salto e, filando a raposa, matou-a.
Moral


A vista do perigo, os homens prudentes juntam-se para se protegerem do inimigo comum.

FÁBULA 35
A videira e a cabra


Uma cabra que era perseguida pelos caçadores refugiou-se numa vinha e ali ficou, escondida atrás das videiras. Quando achou que o perigo passara, levantou-se e começou a comer as folhas da videira. Contudo, os  caçadores não andavam longe e, ouvindo o sussurro das folhas, voltaram à vinha, encontraram a cabra e mataram-na. Ela mereceu o castigo, porque prejudicou quem a tinha protegido.
Moral


Muitos procuram refúgio junto dos amigos quando estão aflitos, mas depois são ingratos com eles.

FÁBULA 36
O burro, o leão e o galo


Um burro e um galo que viviam numa quinta estavam comendo, quando um leão esfomeado que por ali passava viu o burro e se atirou a ele, a fim de o devorar. O galo viu o que aconteceu e cantou bem alto, assustando o leão, que fugiu. Mas o burro julgava que tinha sido o seu próprio zurrar que tinha amedrontado o leão e, enchendo-se de coragem, foi atrás dele. O leão conduziu o burro para longe da quinta e voltou para trás, caindo em cima da estúpida criatura e comendo-a.

Moral


Ao verem os seus inimigos humilhados, alguns desprezam-se, mas deste modo caem na armadilha que tinham evitado da primeira vez.

FÁBULA 37
A serpente e o caranguejo


Uma vez, uma serpente e um caranguejo viviam juntos. O caranguejo era sempre uma criatura franca e amigável, mas a serpente era retorcida e de pouca confiança. Muitas vezes o caranguejo falou com a serpente, aconselhando-a a emendar-se, a tornar-se mais honesta, mas a sua companheira ignorava pura e simplesmente o que ele dizia. Por fim, o caranguejo perdeu a paciência e, quando a serpente estava adormecida, trepou para cima dela e estrangulou-a. Contemplando a serpente morta, o caranguejo observou: “Nunca terias acabado desta maneira se tivesses levado uma vida tão direita como pareces quando estás morta.”

Moral


Há muitos que têm má fama em vida, mas parecem mais nobres depois de mortos.
FÁBULA 38
O corvo e o cisne


Uma vez, um corvo encontrou um cisne e ficou logo seduzido com a sua grande beleza. Julgando que a brancura do cisne era devido à lavagem, o corvo abandonou o seu piso habitual e foi viver junto dos rios e dos lagos para também se poder lavar freqüentemente e tornar-se tão branco como o cisne. Mas, por mais que ele as lavasse, as penas do corvo continuavam negras e em breve a ave morreu por falta de alimento.

Moral


Podemos modificar os nossos hábitos como quisermos, mas não podemos modificar a nossa natureza.

FÁBULA 39
A raposa e o caranguejo


Um caranguejo saiu do mar, e dirigia-se para a praia em busca de alimento, quando veio uma raposa e o apanhou. A raposa levou o caranguejo para a toca e começou a comê-lo. “Bom”, disse o caranguejo, “é o castigo que mereço por me meter onde não sou chamado. Eu vivo no mar e não devia ter tentado viver em terra.”

Moral


As pessoas que largam os seus ofícios e tentam fazer o que não sabem acabam quase sempre por arranjar complicações. 

FÁBULA 40
O pavão e a pega


Os pássaros viviam sem governante, mas, um dia, decidiram escolher um rei. O pavão, com a sua beleza e as suas lindas penas, ofereceu-se para o cargo. Os pássaros reuniram-se para discutir o assunto, e estavam prestes a eleger o pavão, quando uma pega falou: “Meus amigos, o pavão é muito belo”, disse ela, “Mas, se for rei e a águia atacar durante o seu reinado, como poderá defender-nos?”
Moral


O poder e a força são mais valiosos para um rei do que a simples beleza. 

FÁBULA 41
O leão, o burro e a raposa


Um leão, um burro e uma raposa foram caçar juntos e resolveram dividir em partes iguais tudo o que caçassem. Em breve apanharam um veado, e o burro dividiu a carcaça em três partes iguais, deixando o leão escolher a  que quisesse. Mas a partilha não agradava o leão, que, furioso, se atirou ao burro. Depois virou-se para a raposa e disse-lhe que fizesse a partilha. A raposa tornou a dividir a carcaça, separando um grande quinhão e ficando com uma quantidade pequena para ela. O leão ficou muito satisfeito. “Diz-me cá, Sra. Raposa”, disse ele, “quem te ensinou a dividir?” A raposa respondeu: “Foi um burro que me ensinou, pois a sua estupidez fez-me abrir os olhos.”
Moral


Devemos reconhecer onde está o poder. A loucura dum homem torna os outros sábios.

FÁBULA 42
O cabrito e o lobo


Um cabrito tinha trepado ao telhado duma casa e, vendo um lobo passar lá em baixo, começou a insultá-lo. O lobo olhou para cima e disse: “Insulta-me como quiseres, rapazito, mas não julgues que a tua valentia me impressiona, porque só a altura desse telhado te protege da minha raiva.”

Moral


Quando um covarde está fora do alcance do perigo, muitas vezes arma-se em grande herói.

FÁBULA 43
Os gansos e os grous


Uns caçadores que foram à procura de caça viram um bando de gansos e de grous comendo e logo espicaçaram os cavalos para os alcançarem. Os grous, que eram esguios e leves, depressa levantaram vôo e fugiram, salvando-se, mas os gansos, gordos e pesados, levaram muito mais tempo e depressa foram apanhados.
Moral


O homem que viaja leva vantagem sobre aquele que juntou bens e propriedades, porque o primeiro pode mover-se quando se vê aflito, enquanto o segundo tem de olhar pelas suas posses.

FÁBULA 44
O touro e a cabra


Um touro, perseguido por um leão, correu para um curral, onde esperava encontrar refúgio. Mas, à entrada, estava uma cabra, que não o deixou entrar e o ameaçou com os seus cornos. Como não tinha tempo a perder, o touro foi-se embora, mas disse á cabra: “Ficas sabendo que não me vou embora por ter medo de ti, minha amiga. Se o leão não estivesse tão perto, eu depressa te ensinava a diferença entre um touro e uma cabra.”

Moral


Quando se é perseguido por um inimigo poderoso, não se deve perder tempo discutindo com todos os insignificantes que se atravessam no caminho.

FÁBULA 45
A ama e o lobo


Um lobo andava a vaguear num pátio à procura de comida, quando passou por uma casa onde uma criança chorava e a ama ralhava. “Está calado!”, disse a ama. “Para de chorar ou atiro-te ao lobo!” Ao ouvir isto, o lobo ficou à espera, do lado de fora da casa, julgando que a ama ia fazer o que tinha dito. Como a criança não apareceu, o lobo foi-se embora, mas na noite seguinte voltou. Ao passar pela casa, ouviu outra vez a ama falando com a criança. Em vez de lhe ralhar, acariciava o menino e murmurava-lhe palavras meigas. “Bom menino”, disse ela, “dorme bem, e, se o velho lobo vier por estes lados, damos cabo dele.” O lobo foi-se embora pensando: “Nunca se sabe o que fazer com as pessoas. Muitas vezes, quando dizem uma coisa, fazem outra.”
Moral


Muitas vezes, desiludimo-nos acreditando no que queremos ouvir, mas nunca devemos dar ouvidos a palavras coléricas pronunciadas em momentos de fúria.

FÁBULA 46
A tartaruga e a águia


Uma tartaruga, farta da sua posição inferior e cansada de rastejar tão devagar, anunciou que, se uma ave a levasse até o céu e lhe mostrasse o mundo, a recompensaria com um tesouro maravilhoso que estava escondido num lugar que ela conhecia. A águia aceitou a oferta, levou a tartaruga pelos ares e, por fim, pousou-a suavemente no solo. “Onde está a minha recompensa?”, perguntou a águia. A tartaruga teve de confessar que não podia cumprir a sua promessa e que só a tinha feito para obter o que pretendia. Furiosa por ter sido enganada, a águia agarrou na tartaruga e, levantando-a a grande altura, deixou a criatura cair e partir-se em pedaços.
Moral


Uma ambição excessiva pode perder-nos

FÁBULA 47
O cão mau


Uma vez, um homem tinha um cão tão feroz e tão mau que era obrigado a prender um pesado cepo à coleira do bicho para o impedir de atacar e morder as pessoas. Contudo, o cão julgou que o cepo era um sinal de afeição do dono e olhou para os outros cães com desprezo, recusando-se a fazer-lhes companhia. Então, um deles avançou e disse: “Mestre Rover, estás muito enganado se pensas que esse trono é uma espécie de ornamento ou uma prova de distinção. Todos sabemos que é o sinal da tua desgraça.”

Moral


Sejam quais forem as nossas provas de distinção, é o nosso verdadeiro caráter que impressiona os outros.
FÁBULA 48
O pavão e o grou


Um dia, o pavão e o grou encontraram-se, e, para impressionar o outro, o pavão abriu em leque a sua grande cauda. “Olha”, disse ele, “mostra-me coisa tão magnífica como isto!” Imediatamente o grou levantou vôo e deslizou por cima do pavão. “Não posso exibir uma cauda como a tua, mas segue-me, se fores capaz. Podes exibir a tuas penas para ficares contente, mas, embora sejam agradáveis à vista, essas penas são perfeitamente inúteis.”
Moral

As pessoas vãs julgam apenas pelas aparências, mas as sábias sabem que as qualidades verdadeiras têm mais valor.

FÁBULA 49
A raposa e o tigre


Um caçador habilidoso foi ao bosque e teve a sorte de matar muitos animais e de ferir muitos outros.  Os outros animais ficaram cheios de medo e preparavam-se para se ir embora, quando apareceu o tigre. “Não tenham medo”, disse ele. “Eu enfrento este inimigo sozinho e podem contar comigo para resolver o caso.” Dizendo isto, avançou sozinho até o bosque, mas, passado pouco tempo, uma seta do caçador trespassou-o. O tigre soltou um grande e terrível rugido e tentou arrancar a seta com os dentes. Entretanto, surgiu a raposa. “Quem será”, perguntou a raposa com ar de surpresa, “que  tem força e coragem para ferir um animal tão valente e tão grande?” “Ah”, disse o tigre, “Quando me ofereci para vos defender a todos tinha-me esquecido de que há um adversário maior do que os outros – o homem!”
Moral



A força bruta, mesmo utilizada com bravura, não pode competir com a perícia de quem conhece a sua arte.

FÁBULA 50
O leão e os quatro touros


Quatro touros tinham feito um pacto de amizade; comiam sempre juntos e faziam companhia uns aos outros. Um leão costumava passar por ali na pilhagem e bem gostava de levar um para o pequeno-almoço, mas sabia que, se podia vencer qualquer um sozinho, não podia enfrentar os quatro. Vendo como estavam resolvidos a manter-se juntos, o leão resolveu tentar separá-los, espalhando boatos capazes de causarem invejas. O plano funcionou tão bem que, dali a pouco tempo, os touros começaram a desconfiar uns dos outros e acabaram por se zangar. Os quatro touros puseram fim à sua amizade e separaram-se. Então, o leão conseguiu apanhar e matar todos os touros, um de cada vez.
Moral


A união faz a força e a divisão a fraqueza. Não devemos dar ouvidos aos que nos querem separar.

FÁBULA 51
O corvo e o cântaro


Um corvo estava cheio de sede e voou em direção a um cântaro que avistara ao longe. Quando olhou lá para dentro, viu que tinha muito pouca água para poder chegar-lhe com o bico e, por mais que tentasse, não conseguiu beber. Então, tentou virar o cântaro, pensando que assim conseguiria chegar à água, mas o cântaro era pesado de mais. Por fim, viu umas pedrinhas ali perto e, atirando-as uma a uma para dentro do cântaro, conseguiu fazer subir o nível da água e, finalmente, alcançou-a com o seu comprido bico.
Moral


Aquilo que não conseguimos fazer com a força pode muitas vezes ser feito com o engenho.

FÁBULA 52
O leopardo e a raposa


Um dia, um leopardo estava a admirar-se, falando da sua pele fina e colorida, do número e da beleza das suas manchas escuras. Tinha adotado maneiras altivas e tratava os outros animais com grande desprezo. Entre estes havia uma raposa, que foi ter com ele e disse: “Um exterior pintado pode ter os seus atrativos, mas a verdadeira perfeição reside na beleza do espírito.
Moral


Um espírito compreensivo e claro vale muito mais do que todos os atrativos da beleza exterior.

FÁBULA 53
O falcão e o lavrador


Um falcão, que perseguia um pombo, estava tão ansioso por alcançar a sua presa que embateu numa  vedação e caiu. Um lavrador, que tinha andado a trabalhar no campo, viu o que aconteceu, correu na direção do falcão e apanhou-o. Pensando que podia matar a ave, o lavrador, pegou numa faca, mas o falcão rogou-lhe: “Não me mates! Eu nunca fiz mal a nenhum lavrador.” “Talvez não”, replicou o lavrador, “mas ias matar aquele pombo, e eu trato-te como tu ias tratá-lo”

Moral


Se formos impiedosos com os outros, devemos esperar que nos tratem da mesma maneira.

FÁBULA 54
O casamento fatal


Um leão viu-se preso numa armadilha e, avistando um rato que por ali passava, pediu-lhe ajuda. “Ajuda-me a livrar-me desta rede”, disse o leão, “e eu nunca esquecerei a tua bondade. Farei tudo o que me pedires.” O rato roeu as malhas da rede, até que esta se soltou e o leão ficou livre. “Obrigado, meu amiguinho”, disse o leão. “Que posso fazer para te recompensar?” “Uma  única coisa”, disse o rato. “Queria casar-me com a tua filha.” O leão não ficou nada satisfeito com este pedido, mas tinha feito uma promessa, e os dois casaram-se. O casal foi viver para a sua nova casa, mas, quando iam entrando, a noiva tropeçou e, sem querer, pisou o marido, esmagando o desgraçado.
Moral


Quando alguém nos deve um favor, é uma loucura fazer-lhe pedidos impossíveis.

FÁBULA 55
O falcão e o rouxinol


Um dia, um falcão voou até um ramo para espreitar uns coelhos lá em baixo, mas encontrou um ninho de rouxinóis na árvore. Estava prestes a comê-los, quando a mãe rouxinol regressou e lhe pediu que lhes poupasse a vida. “Muito bem”, disse o falcão. “Canta-me uma canção e, se for boa, eu poupo-lhes a vida.” Estremecendo, o rouxinol cantou para o falcão, mas, quando acabou, este tornou a agarrar nos passarinhos. “Não foi lá muito boa”, disse ele, e preparou-se para devorar os rouxinóis. Neste momento, uma seta voou e trespassou o coração do falcão, que caiu morto no chão.
Moral


Os que  andam à caça dos outros devem lembrar-se de que também podem ser caçados.

FÁBULA 56
O gato e a raposa


No meio duma floresta, um gato e uma raposa conversavam. “Por pior que as coisas estejam”, disse a raposa, “eu escapo sempre, porque sei muitos truques para me deixar apanhar.” “Tens muita sorte”, disse o gato, “porque eu sei apenas um truque e, se esse falhar, estou perdido.” “Lamento muito”, replicou a raposa. “Se pudesse, ensinava-te os meus truques, mas, da maneira como as coisas andam, cada um trata de si.” Nesse momento, ouviu-se o som da corneta dum caçador e uma matilha de cães apareceu correndo no bosque. Imediatamente, o gato trepou à árvore, que era o único truque que sabia, enquanto a raposa correu, tentando ficar fora do alcance. Apesar dos seus truques, os cães apanharam-na e depressa a estraçalharam.
Moral


Todos os truques do mundo nada valem comparados com uma virtude simples e honesta.

FÁBULA 57
O lobo, o cordeiro e a cabra


Um dia, um lobo ouviu um cordeirinho a balir no meio das cabras e viu que era criado por uma delas.  “Que criatura tão estúpida!”, disse o lobo. “Estás enganado, essa não é a tua mãe. A tua mãe está ali, no meio daquele rebanho de ovelhas! Deixa-me levar-te até ela.” “Não, obrigado”, disse o cordeiro. “Pode ser, de fato, a minha verdadeira mãe, mas, quando eu nasci, ela abandonou-me e deixou-me sozinho. Se não fosse a bondade e o desvelo desta boa cabra, hoje eu não estava vivo. A minha verdadeira mãe é ela.”
Moral


Os pais esperam que os filhos os respeitem, mas esse respeito deve ser conquistado com o amor.
FÁBULA 58
O galo e a raposa


Uma raposa estava à espera junto duma capoeira, causando grande medo e rebuliço entre as galinhas. Um galo que por ali passava viu a raposa e fugiu o mais depressa que pôde. Todas as outras aves zombaram dele, chamando-lhe de covarde. “Chamem-me o que quiserem, meus amigos”, disse o galo, “mas eu conheço muito bem as raposas. No outro dia, uma apanhou-me nas suas garras e eu escapei por milagre. Acho que, se um de vós tivesse sido apanhado como eu fui, só de ver as pegadas da raposa, punha-se a fugir.”

Moral


A experiência ensina-nos muita coisa, como por exemplo que mais vale um covarde vivo do que um herói morto.

FÁBULA 59
A raposa dentro do poço


Uma raposa caiu dentro dum poço e, embora a água estivesse funda, conseguia manter a cabeça de fora, agarrando-se às paredes do poço.  Pouco depois, apareceu um lobo e olhou lá para dentro. A raposa, erguendo os olhos, disse: “Sr. Lobo, por favor ajuda-me ou estou perdida, porque já não agüento muito tempo.”  “Pobre raposa”, disse o lobo, “tenho muita pena de te ver numa situação tão difícil e compreendo como deves sentir-te. Como caíste, e há quanto tempo aí estás?” “Obrigada pela tua simpatia”, disse a raposa, impacientemente, “mas isso não me ajuda. Eu preciso de socorro imediato. A compaixão é muito louvável, mas não impede de me afogar. Ajuda-me a sair daqui, que depois te conto a história da minha vida.”

Moral


A compaixão é um fraco conforto para quem está muito aflito.

FÁBULA 60

O lobo e o leão


Um lobo encontrou uma ovelha e levou-a para a sua toca. No caminho, teve o azar de se deparar com um leão, que também andava à procura de comida. Sem hesitar, o leão arrebatou a carcaça da ovelha ao lobo e foi-se embora. “O quê!”, disse o lobo, furioso: “Não tens vergonha? Roubas um cidadão honesto na estrada real?” O leão desatou a rir. “Um ladrão, eu?”, disse ele. “Queres fazer-me crer que apanhaste a ovelha honestamente? Foi o teu amigo pastor que ta ofereceu?”

Moral


Um vilão não pode pedir justiça quando é enganado por um vilão pior do que ele.
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